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CARLOS DE MACEDO SOARES, presidente 
daquela instituição de âmbito interna­
cional, na vaga aberta decorrente do 
falecimento do Prof. JoBN C. MERRIAM, 
notável cientista norte-americano. 

O Instituto Pan-Americano de Geo­
grafia e História criado por delibera­
ção da VI Conferência. Internacional 
dos Países Americanos, levada a efeito 
em janeiro de 1928, em Havana, e ins­
talado no ano seguinte na cidade do 
México, é integrado oficialmente por re­
presentantes de tôdas as nações ame­
ricanas. São suas finalidades fomentar, 
coordenar e difundir estudos geográfi­
cos e históricos e os relativos às ciên­
cias afins, propondo-se a iniciar e exe­
cutar os estudos e trabalhos dessa na­
tureza que solicitem os países membros, 
e promover a cooperação entre tôdas as 
instituições geográficas e históricas e 
outros órgãos que se ocupem dessas 
atividades na América. 

A obra notável do Instituto já se 
projeta em todo o continente através de 
trabalhos técnicos de envergadura, 
apreciados e planificados não somente 
nas assembléias reunidas em vários 
países mas ainda, nas reuniões de 
consulta internacional da sua Comissão 
de Geografia, cuja II Reunião teve lu­
gar nesta capital. No campo da divul-

gação geográfica e histórica não é me­
nor a projeção do organismo no con­
tinente, contando-se afora a circulação 
de três periódicos especializados, a edi­
ção de cêrca de uma centena de con­
tribuições avulsas. 

Elegendo agora por consenso unâ­
nime de todos os países membros, o 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES, para presidente do seu Conselho 
Diretivo, o Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História, considerando a 
cultura e o prestígio dêsse estadista 
brasileiro, seu atual dirigente máximo, 
maior prestígio alcançará através da 
continuidade da sua obra. 

Antigo chanceler do Brasil e ex­
ministro da Justiça, o embaixador Jost 
CARLOS DE MACEDO SOARES, atualmente 
chefe do govêrno no Estado de São 
Paulo, presidente do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística, e das 
tradicionais •instituições nacioinais .:...... 
Instituto Histórico e Geográfico Bra­
sileiro e Sociedade Brasileira de Geo­
grafia, pelos seus elevados méritos, não 
somente como homem público, mas 
ainda, como dirigente de tão respeitá­
veis instituições científicas e consa­
grado escritor saberá, estamos certos, 
imprimir rumos conseqüentes à gran­
deza da importante instituição interna­
cional que preside. 

Sociedade Brasileira de Geografia 

Em observância aos seus novos Es­
tatutos a Sociedade Brasileira de Geo­
grafia, em assembléia geral realizada a 
10 de dezembro dêste ano, procedeu à 
eleição da sua nova diretoria, cuja pos­
se realizar-se-á a 15 de fevereiro do 
próximo ano. 

O novo corpo diretor da S. B: G. 
é o seguinte: 

Diretoria: Presidente, embaixador 
JosÉ CARLOS J)E MACEDO SOARES (reelei­
to)· 1.0 vice-presidente, ministro J. S. 
DA FoNSECA HERMES (reeleito); 2.0 vice­
presidente, professor MÁRio C. RODRI­
GUES DE SouSA; 3.0 vice-presidente, Dr. 
J. WANDERLEY DE ARAÚJO PINHO; secre­
tário-geral Dr. ROBERTO M. DA COSTA 
LIMA; 1.0 'secretário, professor CARLOs 
A. GUIMARÃES DOMINGUES; 2.0 secretá-. 
rio, Dr. JoÃo RIBEIRO MENDES; tesou­
reiro, major MANUEL CARLOS DE SOUSA 
FERREIRA; bibliotecário, comandante L. 
A. DE OLIVEIRA BELO. 

Conselho Diretor: Almirante RAtTL 
TAVARES - vitalício (antigo presidente 
da Sociedade) - Dr. J. P. CARNEIRO 

DA CUNHA- professor LINDOLFO XAVIER 
- Dr. HERBERT CANABARRO REICHARDT -
ministro A. C. LAFA YETTE DE ANDRADA -
Dr. PAULo JosÉ PIREs BRANDÃO- pro­
fessor TACIANO ACIOLI MONTEmO - Dr. 
A. PESSOA CAVALCANTE - Dr. EDGAR Is;_ 
MAEL DA SILVEIRA - Dr. EPITÁCIO MON­
TEIRO PESSOA - professor ARNALDO CLARO 
SÃo TIAGO - Dr .- ALVARO BELFORD. 

Conselho Fiscal: Efetivos - co­
mandante CÉSAR· FELICIANO XAVIER -
desembargador CARLOS XAVIER PAIS BAR­
RETO - comandante ARMANDO PINA. Su­
plentes: Dr, J. M. B. CASTELO BRANCO 
-brigadeiro LfsiAS RODRIGUES- major 
J. SALATIEL DIAS DA ROCHA. 

Representante junto ao Instituto 
Brasileiro de Educação, Ciências e Cul­
tura --'- professor EVERARDÍJ BACKHEUSER. 

Representante junto ao Conselho 
Nacional de Geografia - professor 
FRANCISCO DE SOUSA BRASIL. 

Comissão de Admissão e Exclusão 
de Sócios - professor TACIANO ACIOLI 
MONTEIRO e comandante ARMANDO PINA. 
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Comissão Técnica - general JosÉ 
VIEIRA DA ROSA e brigadeiro LíSIAS Ro­
DRIGUES. 

Comissão Cultural - professor EvE­
RARDO BACKHEUSER e coronel JAGUARIBE 
DE MATOS. 

Comissão de Prêmios - Dr. P. J. 
PIRES BRANDÃO e major J. SALATIEL 0IAS 
DA RocHA. 

Comissão de Quadros de Honra e 
Beneme.rências- Dr. L. F'EIJÓ BITTEN­
couRT e Dr. L. A. TAVARES DE LIRA. 

Comissão d.e Finanças - Dr. L. DE 
CASTRO FARIA - Dr. SALADINO DE GUSMÃO 
e Dr. J. LOURENÇO DA SILVA - coman­
dante SÍLVIO BORGES DE SOUSA MOTA. 

Comissão de Publicações - profes­
sor CARLOS AUGUSTO GUIMAR!ES DOMIN­
GUES - engenheiro JOSÉ ANTÔNIO DA 
ROSA - professor A. DOS SANTOS OLI­
VEIRA JR. - padre FRANCISCO XAVIER 
LANNA - Dr. 0TACÍLIO ALVES PEREIRA -
Dr. ULISSES GOMES PÔRTO. 

A nova administração tomará pos­
se no dia 15 de fevereiro de 1947. 

Serviço Geográfico do Exército 

O Govêrno Federal, em 30 de agôs­
to dêste ano, pelo Decreto n.0 21 738, pu­
blicado no Diário Oficial, de 6 de se­
tembro seguinte, aprovou o regulamen­
to do Departamento Técnico e de Pro­
dução do Exército, que entre os órgãos 
que lhes estão subordinados se inclui 
o Serviço Geográfico do Exército se­
gundo a alinea 3 do art. 4.0 daquele 
regulamento. 

Todo o capítulo VI do Regulamento 
referido trata especificamente das fi­
nalidades e atribuições do S. G. E., 
cujo texto é o que se segue: 

"A Diretoria do Serviço Geográ­
fico do Exército superintende todos os 
assuntos relativos aos trabalhos geodé-. 
sicos, fotogramétricos e topográficos do 
Exército, bem como da respectiva carto­
grafia. Em resumo, cumpre-lhe a ela­
boração, estudo e interpretação dos do­
cumentos cartográficos de interêsse mi­
litar. É dirigida por um general de 
brigada (Q. T. A.). Compete-lhe: 1) 
realizar todos os trabalhos de campo 
concernentes a geodésia, topografia e 
fotogrametria, que interessam ao Exér­
cito; 2) promover e manter a confec­
ção de cartas geográficas e topográfi­
cas de interêsse do Exército; 3) gerir 
as oficinas e órgãos de manutenção dos 
serviços geodésico, topográfico e foto­
gramétrico que lhes são inerentes; 4) 
coordenar o emprêgo das Unidades 
Topográficas à sua disposição; 5) even­
tualmente, cooperar com a D. O. F. E. 
nos reconhecimentos e traçados rodo-

viários e ferroviários e no levantamen­
to das bacias hidrográficas do país. 

Para atender às exigências de seus 
diferentes encargos, a Diretoria do ·ser­
viço Geográfico do Exército compreen­
de: a) um Gabinete; b) quatro Divi­
sões, subdivididas em Secções. 

O Gabinete é o órgão auxiliar de 
coordenação das atividades da Dire­
toria, competindo-lhe: 1) preparar o 
expediente e a correspondência; coor­
denar as atividades internas e manter 
ligação com os demais elementos do D. 
T. P. E. ; 2) regular os assuntos inter­
nos da Diretoria no que concerne à sua 
administração; 3) preparar e encami­
nhar o expediente relativo ao pessoal 
militar e civil. 

A 1.a Divisão centraliza e coordena 
todos os estudos e trabalhos relativos à 
Geodésia e à Astronomia de Campo. A 
2.6 Divisão trata de todos os assuntos 
relativos à Topografia e à Topologia. A 
3.a Divisão trata de todos os assuntos 
relativos à Fotogrametria. A 4.a Divisão 
regula e controla todos os serviços re­
lativos à preparação dos originais car­
tográficos . 

São diretamente subordinadas à 
Diretoria do Serviço Geográfico do . 
Exército, como seus órgãos de execução: 
1) as Divisões e Comissões de Levanta­
mento; 2) a Divisão de Transportes e 
Oficinas - Reprodução de Cartas e Ma­
nutenção; 3) as Secções Aerofotográ­
ficas; 4) eventualmente, as Unidades 
Topográficas. 

Prof. Pierre Dansereau 

Regressou a 10 de outubro dêste ano 
para o Canadá, o cientista PIERRE DAN­
SEREAU, professor da Faculdade de Ciên­
cias da Universidade de Montreal e es­
pecialista em Ecologia e Biogeografia . 
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O professor DANSEREAU que se encon­
trava no Brasil desde agôsto de 1945, 
durante o tempo que aqui permaneceu 
dedicou-se inteiramente à ciência geo­
gráfica no ramo de sua especializaçãv, 


